PUBLICAÇÃO  DE  RETIFICAÇÕES  E  CANCELAMENTOS  -  28/03/2019

Retificações:

Retifica-se a portaria nº 00439 publicado dia 21/03/2014. Onde se lê: Outorgado: Central Beton Ltda. CNPJ: 16.548.653/0044-80. Leia-se: Outorgada: LafargeHolcim (Brasil) S.A. CNPJ: 60.869.336/0235-91. Município: Montes Claros - MG.

Retifica-se a portaria nº. 01132 publicada dia 16/03/2018. Outorgado: Draga França e Vidal Ltda - ME. CNPJ: 12.006.728/0001-00. Onde se lê: Ponto captação: Lat. 17°33´59,88´´S e Long. 45°59´08,62´´W. Leia-se: Ponto captação: Início: Lat. 17°03´39´´S e Long. 45°59´06´´W e Final: Lat. 17°04´45´´S e Long. 45°58´45´´W. Município: Brasilândia de Minas - MG. 

Retifica-se a portaria nº. 00864 publicada dia 14/03/2017. Outorgado: Brasal Refrigerantes S.A. CNPJ: 01.612.795/0014-76. Onde se lê: Vazão Autorizada (m³/h): 18,0. Finalidade: Consumo humano, lavagem de instalações, equipamentos e controle de poeira, com o tempo de captação de 01:00 hora/dia, 12 meses/ano. Condicionantes: 1. Instalar sistema de medição dos volumes captados e horimetro nos termos da resolução conjunta SEMAD/IGAM 2.302/2015. Prazo: A partir do recebimento do AR do certificado de outorga. 2. Realizar medições diárias da vazão captada e do tempo de captação armazenando-as na forma de planilhas, que deverão estar disponíveis no momento da fiscalização e também ser apresentadas ao IGAM quando da renovação da outorga ou sempre que solicitado, nos termos da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM n° 2.302/2015. PRAZO: A partir da data de recebimento do AR do certificado de Outorga. 3. Realizar monitoramento do nível estático e dinâmico com periodicidade mínima de 30 (trinta) dias, armazenando os resultados na forma de planilhas, que deverão ser apresentadas ao IGAM quando da renovação da outorga ou sempre que solicitado, nos termos da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM n° 2.302/2015. PRAZO: A partir da data de recebimento do AR do certificado de Outorga. 4. Quando da renovação desta portaria IGAM ou quando solicitado pelo órgão, fica o empreendedor obrigado a apresentar os dados do monitoramento da vazão captada, do nível estático e dinâmico, e o tempo de captação por meio físico e digital, este em planilha conforme modelo disponibilizado nos sítios eletrônicos do IGAM e da SEMAD, nos termos da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM nº 2.302/2015. 5. Os dados de monitoramento deverão ser apresentados juntamente com os seguintes documentos: (Nos termos do Art. 21 da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM n° 2.302/2015) I - Cópia do CPF e RG (para pessoa física) ou cartão de CNPJ (para pessoa juridica); II - Cópia da ART, conforme artigo 13, expedida pelo CREA; III - ART do responsável técnico pelo envio dos dados de monitoramento, expedida pelo CREA. PRAZO: 30 (trinta) dias a partir do recebimento do AR do Certificado de outorga. 6. Apresentar cópia de protocolo de notificação junto a Vigilância Municipal em Saúde, sobre a captação de água na presente Portaria, informando que se destina ao consumo humano, para que a mesma possa acompanhar o atendimento à Portaria do Ministério da Saúde nº 2.914 de 12 de dezembro de 2011.  PRAZO: 30 (trinta) dias a partir do recebimento do AR do Certificado de outorga. 7. Realizar análise da água do poço, para os seguintes parâmetros: BTEX, HPA, HTP, com periodicidade anual. Os resultados devem ser armazenados, e deverão ser apresentados ao IGAM quando da renovação ou sempre que solicitado. PRAZO: 90 (noventa) dias a partir do recebimento do AR do certificado de Outorga. Leia-se: Vazão Autorizada (m³/h): 3,0. Finalidade: Consumo humano, lavagem de instalações, equipamentos e controle de poeira, com o tempo de captação de 06:00 hora/dia, 12 meses/ano. Condicionantes: 1. Apresentar cópia de protocolo de notificação junto à Vigilância Municipal em Saúde, sobre a captação de água outorgada na presente Portaria, informando que se destina ao consumo humano, para que a mesma possa acompanhar o atendimento à Portaria do Ministério da Saúde nº 2.914 de 12 de dezembro de 2011. PRAZO: até 30 dias após a publicação da portaria de outorga. 2. Executar laje de proteção com 1 m2 de área e 0,2 m de espessura. Após a execução da laje de proteção enviar relatório fotográfico que comprove a instalação da laje de proteção sanitária. PRAZO: até 90 dias após a publicação da portaria de outorga. 3. Comprovar a instalação do sistema de medição e horímetro nas captações de águas subterrâneas por meio de poços tubulares e dos dispositivos que permitam a coleta de água para monitoramento de qualidade e medições de nível estático e dinâmico, conforme estabelecido pela Resolução Conjunta SEMAD/IGAM nº 2.302, de 2015. PRAZO: até 60 dias após a publicação da portaria de outorga. 4. O sistema de medição adotado na intervenção outorgada deverá ser tecnicamente aplicável ao meio de captação e monitoramento e possuir Anotação de Responsabilidade Técnica – ART – expedida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA. 5. O bombeamento/captação somente será permitido após a instalação dos dispositivos de monitoramento exigidos pela Resolução Conjunta SEMAD/IGAM nº 2.302, de 2015. 6. Realizar leituras diárias de vazão captada e do tempo de captação, armazenando-as na forma de planilhas, que deverão estar disponíveis no momento da fiscalização realizada por órgão integrante do Sisema, ou entidade por ele delegada, e ser apresentadas ao Igam, por meio físico e digital (planilha do excel ou análoga), quando da renovação da outorga ou sempre que solicitado. PRAZO: A partir da instalação dos sistemas de medição. 7. Realizar monitoramento do nível dinâmico e do nível estático mensalmente, armazenando os dados em formato de planilhas, que deverão estar disponíveis no momento da fiscalização realizada por órgão integrante do Sisema, ou entidade por ele delegada, e ser apresentadas ao Igam, por meio físico e digital (planilha do excel ou análoga), quando da renovação da outorga ou sempre que solicitado. PRAZO: Mensalmente, a partir da instalação dos sistemas de medição. 8. Cumprir as demais obrigações estabelecidas pela Resolução Conjunta SEMAD/IGAM nº 2.302, de 2015, no que couber, dado o modo de uso da intervenção em recurso hídrico. 9. Efetuar o cadastro referente ao uso do recurso hídrico no Siscad, disponível no InfoHidro, acessível por meio do site http://sisemanet.meioambiente.mg.gov.br, bem como, protocolar junto ao órgão ambiental documento comprobatório do cadastramento. PRAZO: até 30 dias após a publicação da portaria de outorga. Município: Unaí - MG. 
Retifica-se a portaria nº. 03057 publicada dia 14/09/2017. Outorgado: Mineração Porto Brasil - ME. CNPJ: 03.672.348/0001-13. Onde se lê: Ponto captação: Trecho 1: Início: Lat. 17°39´50,41´´S e Long. 46°21´18,38´´W e Final: Lat. 17°40´44,04´´S e Long. 46°21´43,49´´W; Trecho 2: Início: Lat. 17°40´59,36´´S e Long. 46°21´34,61´´W e Final: Lat. 17°41´23,45´´S e Long. 46°21´38,94´´W. Vazão Autorizada (l/s): 5,5. Finalidade: Volumes máximos mensais de 3200 m³. Leia-se: Ponto captação: Início: Lat. 17°41´09,96´´S e Long. 46°21´24,62´´W e Final: Lat. 17°40´51,75´´S e Long. 46°21´38,53´´W. Vazão Autorizada (l/s): 7,7. Finalidade: Volumes máximos mensais de 4435,2 m³. Município: Lagoa Grande - MG. 

Retifica-se a portaria nº. 02946 publicada dia 02/09/2017. Onde se lê: Outorgado: Célio César do Couto. CPF: 066.325.726-34. Ponto captação: Lat. 17°34´21,70´´S e Long. 46°27´39,80´´W. Vazão Autorizada (l/s): 63,8. Finalidade: Dessedentação de animais e irrigação de uma área de 60 ha através do método de pivô central, com o tempo de captação de 05:00 horas/dia no mês de janeiro, 02:00 horas/dia nos meses de fevereiro, novembro e dezembro, 08:00 horas/dia nos meses de março, julho e outubro, 11:00 horas/dia no mês de abril, 09:00 horas/dia no mês de maio, 06:00 horas/dia no mês de junho, 12:00 horas/dia nos meses de agosto e setembro e volumes máximos mensais de 35595,40 m³ nos meses de janeiro, 12862,08 m³ no mês de fevereiro, 56960,64 m³ nos meses de março, julho e outubro, 75794,40 m³ no mês de abril, 64080,72 m³ no mês de maio, 41342,40 m³ no mês de junho, 85440,96 no mês de agosto, 82684,80 m³ no mês de setembro, 13780,80 m³ no mês de novembro e 14240,16 m³ no mês de dezembro. Condicionantes: 1. Manutenção da vazão mínima residual de 50% da Q7,10, ou seja, 7,3158 m³/s, dependendo. PRAZO: Durante o prazo de vigência da outorga. 2. Implantar sistema de medição vazão, horímetro e de monitoramento de fluxo residual, nos termos da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM nº 2.302/2015, e apresentar relatório técnico fotográfico a esta Superintendência após a implemtação. PRAZO: 120 (cento e vinte) dias a partir do recebimento do AR do Certificado de Outorga. 3. Realizar o MONITORAMENTO da vazão captada, do tempo de captação e do fluxo residual mínimo, armazenando esses dados em formatos de planilhas, nos termos do Art. 12 da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM nº 2.302/2015. PRAZO: Durante o prazo de vigência da outorga. 4. O sistema de medição adotado pelo usuário deverá possuir capacidade de aferição in loco por órgão integrante do SISEMA, ou entidade por ele delegada, dos valores de vazões captadas, tempo de captação e fluxos residuais. O usuário deverá disponibilizar todos os recursos necessários para a aferição in loco dos registros. 5. Os dados de monitoramento deverão ser apresentados juntamente com os seguintes documentos: (Nos termos do Art. 21 da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM nº 2.302/2015). I - Cópia do CPF e RG (para pessoa física) ou cartão de CNPJ (para pessoa jurídica); II - Cópia da ART, conforme artigo 13, expedida pelo CREA; III - ART do responsável técnico pelo envio dos dados de monitoramento, expedida pelo CREA. 6. Quando da renovação desta Portaria IGAM ou quando solicitado pelo órgão, fica o empreendedor obrigado a apresentar os dados do monitoramento da vazão captada, vazão regularizada e fluxo residual mínimo a jusante por meio físico e digital, este em planilha conforme modelo disponibilizado nos sítios eletrônicos do IGAM e da SEMAD, nos termos da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM nº 2.302/2015. Leia-se: Outorgados: Rodrigo Batista Botelho, Lúcio Flávio Botelho Cançado, Rafael Botelho Cançado. CPF’s: 877.511.436-49, 475.632.146-15 e 558.788.146-68. Ponto captação: Lat. 17°34´36,32´´S e Long. 46°27´19,25´´W. Vazão Autorizada (l/s): 131,0. Finalidade: Irrigação de uma área de 155 ha através do método de pivô central, com o tempo de captação de 06:00 horas/dia de novembro a fevereiro, 10:00 horas/dia nos meses de março, junho, julho e outubro, 15:00 horas/dia nos meses de abril, maio, agosto e setembro, 12 meses/ano e volumes máximos mensais de 88000 m³ nos meses de  janeiro e dezembro, 79484 m³ no mês de fevereiro, 146667 m³ nos meses de março, julho e outubro, 212904 m³ nos meses de abril e setembro, 220000 m³ nos meses de maio e agosto, 141936 m³ no mês de junho, 85161 m³ no mês de novembro. Condicionantes: 1. Manutenção da vazão mínima residual 50% da Q7,10, ou seja 7,8661 m³/s. Prazo: até 30 dias após a publicação (intervenção já implantada) ou na implantação da captação (intervenção a ser implantada). 2. O bombeamento/captação somente será permitido após a instalação do sistema de medição e de horímetro. 3.Instalar sistema de medição e horímetro. Prazo: até 30 dias após a publicação (intervenção já implantada) ou na implantação da captação (intervenção a ser implantada). 4. O sistema de medição adotado na intervenção outorgada deverá ser tecnicamente aplicável ao meio de captação e monitoramento e possuir Anotação de Responsabilidade Técnica – ART – expedida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA. 5. Realizar leituras diárias de vazão captada e do tempo de captação, armazenando-as na forma de planilhas, que deverão estar disponíveis no momento da fiscalização realizada por órgão integrante do Sisema ou entidade por ele delegada, e ser apresentadas ao Igam, por meio físico e digital (planilha do Excel ou análoga), quando da renovação da outorga ou sempre que solicitado. Prazo: A partir da instalação dos sistemas de medição. 6. Cumprir as demais obrigações estabelecidas pela Resolução Conjunta Semad/Igam nº 2.302, de 2015, no que couber, dado o modo de uso da intervenção em recurso hídrico. 7. Efetuar o cadastro referente ao uso do recurso hídrico no Sistema de Cadastro de Usuário de Recursos Hídricos – Siscad, disponível no InfoHidro, acessível por meio do site http://sisemanet.meioambiente.mg.gov.br, bem como, protocolar junto ao órgão ambiental documento comprobatório do cadastramento. Prazo: até 30 dias após a publicação da portaria de outorga. Município: Lagoa Grande - MG.

Retifica-se a portaria nº. 01278 publicada dia 20/04/2017. Outorgado: Washington Hiroyuki Endo. CPF: 723.554.138-04. Onde se lê: Vazão outorgada em barramento já existente (l/s): 120,0 nos meses de abril a outubro e 200,0 nos meses de novembro a março. Finalidade: Irrigação de uma área de 300 ha através do método de pivô central, com o tempo de captação de 13:00 horas/dia, sendo 15 dias nos meses de janeiro, março e novembro, 16 dias no mês de fevereiro, 18 dias nos meses de abril e julho, 19 dias no mês de maio, 20 dias no mês de junho, 11 dias no mês de agosto, 13 dias no mês de setembro, 14 dias nos meses de outubro e dezembro e volumes máximos mensais de 140400 m³ nos meses de janeiro, março e novembro, 149760 m³ no mês de fevereiro, 168480 m³ nos meses de abril e julho, 177840 m³ no mês de maio, 187200 m³ no mês de junho, 102960 m³ no mês de agosto, 121680 m³ no mês de setembro, 131040 m³ nos meses de outubro e dezembro. Condicionantes: 1. Manutenção da vazão mínima residual 100 % da Q7,10, ou seja 0,0288 m³/s. PRAZO: a partir do recebimento do AR do certificado de outorga. 2.  Implantar sistema de medição vazão e horímetro, nos termos da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM nº 2.302/2015, e apresentar relatório técnico fotográfico a esta Superintendência após a implementação. PRAZO: 60 (sessenta) dias a partir do recebimento do AR do certificado de outorga. 3. Realizar o MONITORAMENTO da vazão captada, do tempo de captação e do fluxo residual mínimo, armazenando esses dados em formatos de planilhas, nos termos do Art. 12 da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM nº 2.302/2015. PRAZO: Durante o prazo de vigência da outorga. 4. O sistema de medição adotado pelo usuário deverá possuir capacidade de aferição in loco por órgão integrante do SISEMA, ou entidade por ele delegada, dos valores de vazões captadas, tempo de captação e fluxo residuais. O usuário deverá disponibilizar todos os recursos necessários para a aferição in loco dos registros. 5. Quando da renovação desta portaria IGAM ou quando solicitado pelo orgão, fica o empreendedor obrigado a apresentar os dados do monitoramento da vazão captada, vazão regularizada e fluxo residual mínimo a jusante por meio físico e digital, este em planilha conforme modelo disponibilizado nos sítios eletrônicos do IGAM e da SEMAD, nos termos da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM nº 2.302/2015. 6. Os dados de monitoramento deverão ser apresentados juntamente com os seguintes documentos: (Nos termos do Art. 21 da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM nº 2.302/2015). I - Cópia do CPF e RG (para pessoa física) ou cartão de CNPJ (para pessoa jurídica); II - Cópia da ART, conforme artigo 13, expedida pelo CREA; III - ART do responsável técnico pelo envio dos dados de monitoramento, expedida pelo CREA. Leia-se: Vazão outorgada em barramento já existente (l/s): 240,0 nos meses de novembro a março e 120,0 nos meses de abril a outubro. Finalidade: Irrigação de uma área de 360,0 há através do método de pivô central com o tempo de captação de 13:00 horas/dia, sendo 15 dias nos meses de novembro a março, 18 dias nos meses de abril e julho, 19 dias no mês de maio, 20 dias no mês de junho, 11 dias no mês de agosto, 13 dias no mês de setembro, 10 dias no mês de outubro e volumes máximos mensais de 168480,0 m³ nos meses de novembro a março, 101088 m³ nos meses de abril e julho, 106704 m³ no mês de maio, 112320,0 m³ no mês de junho, 61776 m³ no mês de agosto, 73008 m³ no mês de setembro e 56160,0 no mês de outubro. Condicionantes: 1. Manutenção da vazão mínima residual 100% da Q7,10, ou seja, 0,0346 m³/s. PRAZO: a partir do recebimento do AR do certificado de outorga. 2. Instalar tubulação para fluxo residual, que funcionará para estabelecer a manutenção mínima de 100% da Q7,10, e apresentar relatório técnico fotográfico a esta Superintendência após a instalação. PRAZO: 120 (cento e vinte) dias a partir do recebimento do AR do certificado de outorga. 3. Implantar sistema de medição vazão, horímetro e de monitoramento de fluxo residual nos termos da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM nº 2.302/2015, e apresentar relatório técnico fotográfico a esta Superintendência após a implementação. PRAZO: 60 (sessenta) dias a partir do recebimento do AR do certificado de outorga. 4. Realizar o MONITORAMENTO da vazão captada, vazão regularizada e de fluxo residual mínimo a jusante diariamente, armazenando esses dados em formatos de planilhas, nos termos do Art. 12 da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM nº 2.302/2015. PRAZO: Durante o prazo de vigência da outorga. Município: Paracatu - MG. 

Retifica-se a portaria nº. 01971 publicada dia 09/05/2018. Onde se lê: Outorgado: OAKTREE Águas Brasileiras, Engenharia e Tecnologia Ltda - CNPJ: 26.146.030/0001-02. Leia -se: Outorgada: Água Alcalina Perfeita Ltda - CNPJ: 30.454.590/0001-93. Município: Nova Lima – MG.
Cancelamentos:

Cancela-se a portaria nº 00198 publicada dia 21/02/2019, que indeferiu o processo nº 00284 de 09/01/2015. Requerente: Frondosa Siderúrgica Ltda – CNPJ: 20.177.101/0001-40. Município: Sete Lagoas – MG. 

Mantido o indeferimento da portaria nº 00782 publicada dia 14/04/2016. Requerente: Posto do Engenho Ltda – CNPJ: 17.066.549/0001-81. Motivo: não conhecimento da reconsideração, mantendo o motivo pelo qual foi indeferido. Município: Itaúna - MG.

Mantido o indeferimento da portaria nº 02852 publicada dia 28/06/2018. Requerente: Júlio Braz Serra Machado – CPF: 371.570.606-63. Motivo: não conhecimento da reconsideração, mantendo o motivo pelo qual foi indeferido. Município: Pompéu - MG.

Mantido o indeferimento da portaria nº 01422 publicada dia 12/05/2011. Requerente: Cosifer Siderúrgica Ltda – CNPJ: 10.852.500/0001-05. Motivo: não conhecimento da reconsideração, mantendo o motivo pelo qual foi indeferido. Município: Bom Despacho - MG.

